




OBJETIVO DA AULA Por que este tema importa para você?

Plano da aula

Apresentar uma visão introdutória, crítica e 
aplicada sobre os impactos éticos, jurídicos e 
sociais da IA demonstrando que desenvolver 
tecnologias baseadas em dados e algoritmos 
exige não apenas competência técnica, mas 
também responsabilidade cidadã, atenção à 
governança e aos direitos fundamentais.

Ao final, você
compreenderá que:

• IA é uma infraestrutura decisiva com 
impactos sociais relevantes

• Algoritmos podem afetar consumidores, 
trabalhadores e instituições

• O desenvolvedor participa de uma cadeia 
de responsabilidade técnica, ética e 
jurídica

• Formação matemática deve ser 
acompanhada de consciência regulatória



BLOCO 1 — ABERTURA

Matemática Industrial e o 
Mundo da IA

Vocês não serão apenas usuários de tecnologias digitais
serão ou potenciais desenvolvedores, analistas, 
modeladores e gestores de soluções algorítmicas.

CONSUMIR         DOMINAR



Onde o Matemático Industrial Atua com IA

Modelagem
Preditiva

Ciência de dados, análise de 
risco, detecção de fraudes e 
otimização de processos.

Setor
Financeiro

Concessão de crédito, análise de 
comportamento de 
consumidores e logística.

Indústria & 
Varejo

Cosméticos, alimentos, 
comércio eletrônico e serviços 
digitais com decisões de alto 
impacto.

Mensagem central: Quem desenvolve tecnologia também participa da construção das 
regras práticas que organizam a vida social.



BLOCO 2 — SISTEMA SOCIOTÉCNICO

IA Vai Muito Além do Código
A Inteligência Artificial é um sistema sociotécnico, não apenas um modelo matemático ou algoritmo isolado.

Dados de Entrada
Histórico, comportamento, localização, 
interações digitais.

Modelos Estatísticos
Algoritmos, redes neurais, modelos
preditivos e matemáticos.

Objetivos Empresariais
Lucro, eficiência, escala
que moldam as escolhas de design.

Impactos Sociais
Decisões que afetam pessoas reais: 
crédito, emprego, acesso a serviços.



Exemplo Aplicado: Crédito e IA

Tecnicamente

O modelo 
calcula 
probabilidades 
de inadimplência 
com base em 
dados 
históricos.

Socialmente

Define quem terá 
acesso a 
financiamento, 
limite bancário 
ou oportunidade 
econômica.

Juridicamente

Envolve proteção 
de dados, 
transparência, 
não 
discriminação e 
responsabilidade 
por decisões 
automatizadas.

Um modelo matematicamente 
eficiente pode ser socialmente injusto 
ou juridicamente problemático?



BLOCO 3 — RISCOS ÉTICOS

Os Principais Riscos da IA em Ambientes Empresariais

Baixa 
Complexidade 

Técnica

Baixo Risco Ético

Alta 
Complexidade 

Técnica

Alto Risco Ético

Uso Abusivo de Dados Responsabilidade por Dano

Opacidade do ModeloVieses Algorítmicos

Cada um desses riscos pode gerar consequências reais para consumidores, trabalhadores e empresas
e responsabilidade jurídica para quem desenvolveu o sistema.



Vieses Algorítmicos
Sistemas de IA aprendem a partir de dados históricos. Se os dados refletem desigualdades ou 
distorções anteriores, o modelo pode reproduzir ou ampliar esses problemas.

Crédito
Modelo que prejudica determinados grupos 
sociais com base em padrões históricos de 
exclusão.

Recrutamento
Sistema que favorece perfis historicamente 
predominantes, perpetuando desigualdades.

Recomendação
Algoritmo que limita as escolhas do 
consumidor com base em perfis 
segmentados.

Precificação
Sistema que diferencia usuários de forma 
opaca, sem critérios transparentes.



Opacidade e Falta de Explicabilidade

Muitos sistemas são difíceis de compreender até 
mesmo por seus desenvolvedores. Isso gera 
problemas quando uma pessoa é afetada por uma 
decisão automática e não consegue saber por que
ela foi tomada.

Exemplo: Um consumidor tem crédito negado, 
uma compra bloqueada ou uma oferta
recusada, mas não recebe explicação clara 
sobre os critérios utilizados.



Uso Abusivo de Dados e Responsabilidade pelo Dano

Uso Abusivo de Dados
• Os dados foram coletados de forma 

adequada?
• A finalidade é compatível com a coleta 

original?
• Há proteção contra vazamentos?
• O titular tem mecanismos de 

contestação?

Responsabilidade pelo
Dano

Quando um sistema automatizado causa 
prejuízo, surge a pergunta: quem 
responde?

• O programador?
• A empresa contratante?
• Quem treinou o modelo?
• Quem decidiu implantar o sistema?

Na IA, a responsabilidade é distribuída — mas não desaparece.



BLOCO 4 — GOVERNANÇA O que é Governança da IA?
Governança da IA é o conjunto de práticas destinadas a garantir que os 
sistemas sejam desenvolvidos e utilizados de modo seguro, ético, 
transparente e juridicamente adequado.



Elementos Essenciais de Governança

1
Finalidade Legítima
O sistema deve ter objetivo claro e 
compatível com a legislação vigente.

2
Qualidade dos Dados
Dados incompletos, enviesados ou 
desatualizados comprometem o 
resultado.

3
Transparência
Usuários devem compreender que estão 
interagindo com IA ou sendo impactados 
por decisões automatizadas.

4
Supervisão Humana
Decisões relevantes não devem ser 
deixadas exclusivamente à automação 
sem mecanismos de revisão.



A Cadeia de Responsabilidade do Egresso

O profissional de Matemática Industrial que 
atua em tecnologia, bancos, varejo ou 
plataformas digitais pode participar de 

decisões em cada etapa do ciclo de vida de 
um sistema de IA.



Cada Etapa Gera Consequências

1Escolha dos Dados
Quais bases usar? 
Há viés na coleta?

2 Desenho do Modelo
Quais critérios de otimização? 
Quais variáveis?3Testes e Análise

Precisão técnica e análise de 
risco discriminatório. 4 Implantação

Documentação, aprovação e 
conformidade legal.5Monitoramento

Acompanhamento pós-implantação
e revisão contínua.

Frase-chave: Não existe neutralidade absoluta no desenho de sistemas de IA: toda modelagem envolve escolhas.



BLOCO 5 — ESTUDO DE CASO

Caso para Debate: IA no Varejo
Uma grande empresa de varejo utiliza IA para definir quais 
consumidores recebem ofertas personalizadas, crédito para 
compras e prioridade em atendimento, com base em histórico 

de compras, localização, comportamento de navegação, forma 
de pagamento, reclamações e interações em aplicativos.

Histórico de Compras

Localização

Comportamento
de Navegação

Forma de Pagamento

Reclamações e 
Interações em Apps



Perguntas para Reflexão

1 Quais dados são realmente necessários para essa finalidade?

2 O consumidor sabe que está sendo perfilado por IA?

3 O modelo pode gerar discriminação indireta?

4 Como explicar uma decisão automática de negativa de crédito?

5 Que documentação técnica deveria acompanhar esse projeto?

Objetivo: mostrar que decisões técnicas aparentemente neutras
podem produzir efeitos jurídicos, econômicos e sociais relevantes.



BLOCO 6 — FECHAMENTO

A Responsabilidade de Quem 
Desenvolve IA

Quanto maior o poder técnico de influência nas decisões sociais, 

maior deve ser a responsabilidade ética e jurídica do profissional.



As Perguntas que Todo Desenvolvedor Deve Fazer

O modelo funciona?
Precisão técnica e desempenho.

O modelo é justo?
Impactos equitativos entre grupos.

O modelo é explicável?
Critérios compreensíveis e auditáveis.

Respeita direitos?
Conformidade com legislação e privacidade.

Fortalece a cidadania?
Contribui para uma sociedade mais justa.



Síntese: O Perfil do Profissional Responsável

A formação em Matemática Industrial oferece instrumentos poderosos, 
mas o desenvolvimento de IA em grandes empresas exige a união de todas essas dimensões.



A Inteligência Artificial deve ser compreendida 
como ferramenta de inovação, mas também 
como objeto de governança democrática. 

O futuro profissional que atua com IA precisa unir 
competência matemática, responsabilidade 
cidadã, consciência regulatória e compromisso 
com a governança democrática da tecnologia.
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